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4. Vírus: partículas de DNA ou RNA replicáveis; parasitos
obrigatórios intracelulares: seres vivos ou não?



• 1. INTRODUÇÃO

• Os vírus foram descritos, pela primeira vez, como agentes
causadores de doenças, que se multiplicam somente em
células e que, em virtude do seu diminuto tamanho, passam
através de filtros ultrafinos que impedem a passagem até
mesmo das menores bactérias.

• Dmitri Ivanovsky em 1892 descreveu um patógeno não
bacteriano que infectava pés de tabaco e o vírus do mosaico
do tabaco foi descoberto por Martinus Beijerinck em 1898.

•

Reconstrução do Rotavirus
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• 1. INTRODUÇÃO

• No fim dos anos 1930 e início dos anos 40, descobriu-se
que os vírus, além de proteínas continham RNA. Depois, nos
anos 1950, vírus com DNA foram descobertos e generalizou-
se que todos os vírus continham ácidos nucléicos. A partir
deste momento histórico, centenas de novos vírus foram
descobertos e descritos.

• Também nesta época, em 1952, foi demonstrado que no
caso do bacteriófago T4, somente o DNA do fago penetrava
na célula bacteriana, e não a proteína. Descobriu-se assim o
início das etapas da replicação viral, que leva à produção de
centenas de vírus em cada célula infectada.

• O nome vem do latim vírus e quer dizer venenoso, causador
de doença.



• A multiplicação viral é frequentemente letal para as células
nas quais ocorre e em muitos caso a célula infectada se
rompe permitindo, portanto, que a progênie tenha acesso à
células mais próximas.

• Muitas das manifestações clínicas da infecção viral refletem
este efeito citolítico do vírus. Tanto as úlceras formadas pelo
vírus da herpes quanto as lesões causadas pela varicela, por
exemplo, refletem a morte de células epiteliais em uma área
localizada na pele.

• Como veremos, o tipo de ácido nucléico, a estrutura da sua
capa, o mecanismo de penetração na célula hospedeira, e o
mecanismo de replicação dentro da célula, variam conforme o
tipo de vírus.

•1. INTRODUÇÃO



• Os vírus têm as seguintes características:

•1) Não gastam energia até encontrarem uma célula hospedeira.

•2) São formas de vida compostas de uma capa, o capsídeo e o
material genético. Alguns vírus carregam proteínas estruturais e
enzimas dentro do capsídeo e outrais ainda tem uma camada
externa composta por lipídios e glicoproteínas.

•3) O material genético é DNA ou RNA.

•4) A replicação viral (nome mais usado do que reprodução)
ocorre quando o vírus toma conta dos mecanismos celulares .
Pode então formar milhões de réplicas do virus original.

•1. INTRODUÇÃO



2. O capsídeo e o envelope.

• A capa proteica que circunda o ácido nucléico dos vírus chama-
se capsídeo. A sua estrutura é típica e contém várias cadeias
polipeptídicas. Vírus aberrantes sem capsídeos são chamados de
viróides.
•
• Em muitos vírus, o capsídeo é circundado por uma bicamada
de membrana lipídica que contém glicoproteínas. Esta camada
externa é chamada de envelope e é atribuída geralmente à saída
do vírus da célula.

• Estes vírus com envelope parecem adquiri-lo no processo de
brotamento de membrana plasmática o qual permite que as
partículas virais saiam da célula sem romperem a membrana
plasmática e, portanto, sem matar a célula.

• Os vírus em geral medem entre 20 e 300 nm.

• Qual a origem dos vírus? Debater.



2. O capsídeo e o envelope.

•
• Os capsídeos são capas protéicas que conferem uma
morfologia típica aos vírus.

• Outras proteínas ligam o ácido nucléico ao capsídeo e são
chamadas de nucleoproteínas. O conjunto de ácido nucléico e
capsídeo é chamado de nucleocapsídeo.

• Os capsídeos são formados por subunidades protéicas
chamadas de capsômeros.

• Há dois tipos de capsídeos:

• - Icosaédrico.

• - Helicoidal.



3. Capsídeo icosaédrico.

• 1. Uma ou mais cadeias peptídicas

são usadas para formar uma

subunidade proteica globular, o

capsômero.

• 2. Os capsômeros são arranjados em

triângulos equilaterais.

• 3. Vinte triângulos são usados para

fomar um icosaedro!

1
2

3



4. Capsídeo helicoidal.

• Na simetria helicoidal, os capsômeros circundam o RNA e

formam uma mola de glicoproteína, um típico nucleocapsídeo.

Neste caso, a maioria dos vírus aparece com uma forma esférica

ou de bala como o vírus da raiva.



5. Envelope. • A formação do envelope é

atribuída à saída dos vírus da

célula. Isto forma uma membrana

composta por bicamada lipídica e

glicoprotéica.

• Alguns vírus não tem envelope

e são chamados de vírus nús.



6. Exemplos de 

vírus



7. Aparência geral.

• Ao lado, a aparência e

comparação dos vírus

completos com as bactérias E.

coli, Chlamydia, Rickettsia e

Mycoplasma pneumoniae.







Figura : Adenovírus, uma vírus de DNA que infecta células

humanas. A proteína do capsídeo forma a superfície externa do

vírus.









8. Tipos e classificação

• Os vírus são classificados de acordo com:

• 1) Ácido nucléico;

• 2) Cromossomo fita simples ou única (mais comum) ou fita

dupla;

• 3) Fita segmentada ou simples;

• 4) Caso seja RNA se é fita positiva (+) ou fita negativa (-);

• 5) Capsídeo icosaédrico, helical, complexo;

• 6) Com envelope (envelopado), sem (nú, não-envelopado);

• 7) Caso seja helicoidal, o seu diâmetro;

• 8) Caso seja icosaédrico, o número de capsômeros.



8. Tipos e classificação

• Os vírus são classificados em famílias, gêneros, espécies e

subespécies:

• 1) As famílias são denominadas com a terminação viridae;

• 2) Os gêneros são denominados com a terminação virus;

• 3) As espécies são grupos de vírus com o mesmo genoma e

mesmo hospedeiro. São denominados de acordo com a doença:

• 

•  4) Subespécies são designadas por números. 

Exemplos: 

1) Herpesviridae; Herpesvirus; Herpes humano; virus 1, HHV 2 e 

HHV 3.

2) Retroviridae; Lentivirus; HIV; HIV 1 e HIV 2.



9. Bacteriófagos ou fagos.

• Os vírus bacterianos, denominados por fagos pertencem a

famílias com as mesmas terminações, mas são estudados

separadamente. Exemplos destas famílias são:

• Siphoviridae;

• Myoviridae.

• As espécies, neste caso, são denomiadas com códigos, como

P2, T2, T7, PM2, PRD1, MV-L2, ou letras gregas.



10. Vírus DNA

• Uma maneira de simplificar a memorização dos principais vírus

DNA, é a sequência HHAPPPy (happy) que significa os prefixos

das famílias:

• Herpes; Hepadna; Adeno; Papova; Parvo; Pox, seguido de

viridae

•



10. Vírus DNA

• A maioria tem fita dupla, têm morfologia pelo capsídeo

icosaédrica e replicam no núcleo da célula. Os casos importantes

são:

• Os Parvoviridae são simples, tem fita simples.

• Os Poxviridae são de morfologia complexa. Têm fita dupla e o

DNA é complexo e codifica para centenas de proteínas. A simetria

não é icosaédrica, lembrando mais uma caixa (pox numa box).

Esses ainda diferem por replicarem no citoplasma.

• São envelopados os Herpes, Hepadna e Poxviridae.

• Não são envelopados os Papova, Adeno e Parvoviridae.



10. DNA vírus.



11. Vírus RNA .

• Os RNA vírus são diferentes. A maioria tem fita simples, sendo

cerca da metade positiva (+) e metade negativa (-). Positiva e

negativa indica a função da fita de RNA, sendo que a fita positiva

é semelhante a um RNA – m. A fita negativa é um RNA

codificador para uma fita RNA positiva. Estes vírus trazem uma

enzima específica: a RNA polimerase viral RNA dependente.

• A fita RNA dos retrovírus tem função diferente: codifica para a

formação de uma fita de DNA através da enzima viral chamada

de transcriptase reversa.

• A maioria é de envelopados e com simetria helicoidal.

• Rhabdoviridae tem esta simetria helicoidal e, ainda, forma de

bala.

•

• Quase todos replicam no citoplasma.



11. Vírus RNA .

• As exceções são:

• Os Reoviridae que são de fita dupla.

• os Picorna, Calici e Reoviridae não são envelopados.

• E cinco têm simetria icosaédrica: Reo, Picorna, Toga, Flavi,

Caliciviridae.

• Ainda dois replicam no núcleo: Retro e Orthomyxoviridae.





• 12. A Replicação viral: geral.

• O DNA dupla hélice tem as vantagens da estabilidade e da
fácil reparação.

• No caso de uma cadeia polinucleotídica ser
acidentalmente lesada, sua cadeia complementar permite que
a lesão seja imediatamente corrigida. Entretanto, esta
preocupação com o processo de reparação, não afeta tanto
os cromossomos virais por eles conterem apenas alguns
milhares de nucleotídeos. A chance de uma lesão acidental é
muito pequena comparada com o risco do genoma de uma
célula comtendo milhões de nucleotídeos.

• A informação genética de um vírus pode, ser produzida em
uma variedade de formas não usuais, incluindo RNA ao invés
de DNA.

• Um cromossomo viral pode se apresentar como uma RNA
fita simples de RNA, uma fita dupla de RNA, uma fita de DNA
simples, ou uma fita DNA dupla.



• Para a replicação, os vírus devem invadir a célula, tomar conta

da maquinaria interna e instruir esta maquinaria para enzimas e

proteínas estruturais. Podem bloquear a produção própria da

célula.

• Após eles copiam o material genético para colocá-lo no

capsídeo.

• Eles deixam então a célula hospedeira.

• São 4 etapas:

• a) Adsorção e penetração, na qual o envelope fica retido na

membrana celular hospedeira;

• b) Decomposição do capsídeo;

• c) Síntese e montagem dos produtos virais.

• d) Liberação do vírus completo, chamado de virion, por lise

celular ou brotamento.

•12. A Replicação viral.



• O que pode resultar:

• a) Morte celular;

• b) Transformação, dita quando a infecção ativa ou introduz

oncogenes no DNA celular. Resulta em crescimento

descontrolado.

• c) Infecção latente: o vírus pode sobreviver, não produzindo

infecção aparente. Pode ser reativado.

• d) Infecção crônica: a doença aparecerá após vários anos,

segue um curso muito lento.

•12. A Replicação viral.



• 13. A Replicação viral: Virus RNA

• Caso geral: Fitas simples positivas (+) e negativas (-) de
RNA.







 Há 4 tipos de RNA vírus:

 a) Fita positiva (+);

 b) Fita negative (-);

 c) RNA dos retrovírus;

 d) Fita dupla de RNA, (+) e (-).



 No primeiro caso a fita simples (+), age como um RNA
mensageiro, que inicia imediatamente a síntese protéica
necessária para a sua replicação e usa uma RNA polimerase
da célula hospedeira.

 No caso da fita simples (-), deve ocorrer primeiro a
transcrição de uma nova fita de RNA, agora (+), através de
uma enzima chamada de RNA polimerase RNA dependente
que é do vírus.



•13. A Replicação viral: Vírus RNA.



 No caso dos retrovírus, o RNA é transcrito em DNA primeiro,
através de uma enzima chamada de transcriptase reversa.

 Vírus RNA de fita dupla tem apenas uma fita funcional ou
são (+)(+) como o HIV. Aparentemente só uma fita é
funcional.



•13. A Replicação viral: Vírus RNA.



•13. A Replicação viral: Vírus 
RNA, caso das fitas (+).



•13. A Replicação viral: 
Vírus RNA, caso das fitas 
(-).





•13.a Retrovírus e oncogenes.

• A maioria dos retrovírus causa leucemias e sarcomas. Alguns

causam câncer diretamente, são agudos, injetando um oncogene

no DNA da célula.

• Outros causam câncer indiretamente ativando um proto-

oncogene já existente no DNA do hospedeiro.



•13.a

Retrovírus e

oncogenes.



•13.a Retrovírus

e oncogenes.



•13.b Replicação de retrovírus: caso geral.



•13.b Replicação de retrovírus: caso do HIV.



•13.b Replicação de

retrovírus: caso do

HIV.





•14. Replicação viral: Vírus DNA

• Os DNA vírus devem primeiro providenciar uma transcrição de

um m-RNA, para que este seja traduzido na síntese proteica.

• A fita comum é dupla, sendo também uma (+) e outra (-).

Apenas a (+) é usada para transcrever o RNA.



•14. Replicação viral:

Vírus DNA, caso

simples de replicação

direta.



•14. Replicação viral: Vírus DNA,

caso simples de replicação direta.



•15. Exercício:

• Escolher um vírus causador de doença animal ou vegetal ou

ainda um bacteriófago (ou fago) e descrevê-lo, bem como a

doença causada.

•


